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O JUV desafiou-vos para dar resposta a um SMS imaginário de um amigo que 
vos perguntasse: “Onde estás?”. Eis algumas das melhores respostas:

Estou em Castelo de Vide a viver uma oportunidade única :)
Luís Carlos
Grupo Laranja

Amigo, estou onde tu deverias estar: na escola, a verdadeira
João Figueiredo
Grupo Amarelo

Estou na melhor universidade de Verão do País!
Nuno Mendes
Grupo Verde

Estou a cuidar do futuro de Portugal!
Simão Pedro Santana
Grupo Laranja

Estou preparar o meu futuro de sucesso com os melhores!
Bruno Daniel Moreira
Grupo Cinzento

Ah pois é!
Citando Pedro Santana Lopes, a Marta 
Quintino Boura, do Grupo Azul, regista: 

“Aprender é a melhor fonte de juventude”.

(Emília Pereira, do Grupo Cinzento, 
citou o Dr. Pedro Santana Lopes, 
ajudando o JUV no título desta capa)

GRANDE GALA DO BONECO Hoje não 
percas!
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10.00h	 “Debate oponente sobre a Co-adopção”, com Mónica Ferro e José Manuel 
Canavarro

14.30h	 “A consolidação da democracia e o PSD”, com Marcelo Rebelo de Sousa
17.30h	 Reunião dos Grupos de Trabalho
20.00h	 Jantar-Conferência com Leonor Beleza

Bloco Notas
Ricardo Nora, Roxo
“Quem trabalha na área social, não pode é ficar sentado”

João Loureiro, Amarelo
“Os juros anuais das PPP rodoviárias equivalem a 71 uni-
dades de Cuidados Continuados”

Citando o Provedor

    Aprendi que
Com Pedro Santana Lopes fiquei a saber qual a importân-
cia da Santa Casa da Misericórdia na sociedade”
João Fanfa, Castanho

O JUV não publica os resultados do concurso pois 
é sempre o menos relevante. O importante é parti-
cipar e todos o fizeram com humor e imaginação. 
Para o ano há mais Gala e... prémios altamente úteis!

O SMS

Quem lê o JUV sabe mais

Verdadeira Família

Devido à intensidade desta sema-
na em Castelo de Vide e às rela-
ções fraternas que aqui se firmam, 
é natural que o universo de todos 
os participantes e membros da or-
ganização funcionem como uma 
grande família. Mas, há mais famí-
lia para além desta, que é natural.
A Ana Carvalho (Amarelo) e o 
José Simão (Bege) são efectiva-
mente irmãos... de antigos uvianos. 
É uma amostra de muitos outros 
casos de incentivo à participação 
na UV transmitido entre irmãos.

A nossa Benjamim

“Inscrevi-me na UV porque gosto 
muito de política. De política na 
sua definição original e sem toda 
a polémica que agora existe à sua 
volta. Assim, quis aprender mais e 
melhorar capacidades. O facto de 
ser a mais nova (e ter pouca expe-
riência) faz com que tenha de me 
esforçar mais para acompanhar os 
restantes.

Se estou a gostar? Estou a adorar! 
É uma experiência que na minha 
opinião todos os jovens deveriam 
ter!”

Beatriz Branco 
(Grupo Castanho)

Acontece
No youJUV de ontem, a indica-
ção do grupo está trocada. Assim, 
onde se lê “Laranja” deve ler-se 
“Castanho” e vice-versa.

“Vou dar-vos 
uma noção 
da realidade”

Ana Carvalho

José Simão



Carlos Alberto Miranda
Grupo Azul

O seu percurso de sucesso é um exemplo 
de vida para qualquer português. Quais 
foram os momentos que destaca como 
tendo sido fundamentais para atingir um 
patamar liderante no desporto nacional?

R: Todos os títulos de campeã nacional conquistados, os 
primeiros ainda como júnior, são importantes e marcam 
a minha carreira desportiva e traduzem a minha evolu-
ção como atleta. O ano de 2008 tem um significado espe-
cial para mim porque, além de me ter estreado nos Jogos 
Olímpicos, uma competição de sonho para qualquer des-
portista, fui vice-campeã europeia de corta-mato. Passados 
dois anos, venci o Campeonato da Europa de corta-mato, no 
Algarve, perante o público português. Em 2011, concretizei 
um grande objectivo pessoal: correr a maratona. Fui oitava 
em Londres e obtive a segunda melhor marca portuguesa de 
sempre. No ano passado, fui sétima nos Jogos Olímpicos, na 
maratona (segunda melhor atleta europeia), uma prova que 
ficará para sempre na minha memória. Aliás, todos estes 
momentos serão recordados para sempre.

Susana Coito
Grupo Cinzento

O que dirá aos jovens que sentem que não 
devem lutar pelos seus sonhos por não se 
acharem apoiados pelo país?

R: Susana, eu diria para não desistirem e lutarem pelos seus 
sonhos. Foram muitas as vezes que pensei em “baixar os 
braços”, em “atirar a toalha ao chão” e não ir à luta por sentir 
que o apoio que tinha pelo país era igual a nada. Mantive-
me fiel aos meus princípios, ao amor que movia pela mo-
dalidade. Nunca pensei em sair do país. Virar-lhe as costas 
seria o caminho mais fácil mas não o fiz. Tudo que consegui 
foi a trabalhar cá e a acreditar que um dia as coisas vão me-
lhorar e seremos valorizados como merecemos.

João Paulo Ameixa
Grupo Verde

A sociedade portuguesa tem vindo a tor-
nar-se ao longo dos anos, numa sociedade 
sedentária, em especial nos jovens. O que 
acha que se deve fazer para inverter esta 
situação?

R: Em Portugal, o fenómeno da corrida tem crescido muito. 
Há provas quase todos os fins-de-semana, um pouco por 
todo o país, e o número de participantes, parece-me, tem au-
mentado. Também vejo cada vez mais pessoas, de todas as 
idades, a correr ou a caminhar logo de manhã ou no final do 
dia: parece-me que há uma maior vontade da população em 
combater o sedentarismo e praticar desporto. No entanto, é 
sempre relevante passar aos jovens a mensagem de que o 
desporto é saudável e incentivar a prática desportiva
 

Paulo Afonso
Grupo Verde

Quais considera serem os 3 principais 
inimigos nacionais do tecido empresarial 
português?

R: Mais do que em inimigos é preciso pensar em desafios. 
São múltiplos os desafios à promoção. Primeiro que tudo 
os próprios empresários têm que apostar sucessivamente 
nos mercados externos, na inovação, na qualificação de re-
cursos e no estabelecimento de alianças que lhe permitam 
ganhar escala. Há desafios também associados à normali-
zação do acesso ao crédito das PME. O contexto empresa-
rial também evoluiu. É fundamental um ambiente de se-
gurança e esperança como o governo tem procurado criar.

Pedro Cunha
Grupo Azul

Quais foram as principais dificuldades que 
sentiu durante a internacionalização da 
Logoplaste?

R: Múltiplos. Desde logo a nossa dimensão. Apesar de ser-
mos uma empresa média em Portugal, em termos interna-
cionais, a nossa dimensão era mínima quando iniciámos a 
internacionalização. Foi também difícil a escolha dos mer-
cados prioritários. Os que parecem óbvios como a Espanha 
e o Brasil são mercados difíceis e bastante competitivos. Foi 
também necessário a adaptação permanente da nossa es-
trutura organizativa e aprender a trabalhar em termos des-
centralizados.

As Respostas 
de Alexandre
Relvas

As Respostas de 
Jéssica Augusto

Dos 10 trabalhos de grupo sobre a Constituição, 
qual achas que foi o melhor?

Desafio do JUV

O grupo castanho, pois abordou os as-
suntos de forma simples, clara, concisa 
e com a devida convicção.
Hugo Arrimar, Grupo Laranja

Foi o Grupo Azul, porque adotam as 
tecnologias atuais e nas apresentações 
demonstraram estar à vontade e dedi-
cados ao trabalho. 
Henrique Pessoa, Grupo Bege

Também gostei muito do Laranja mas 
preferi o Cinzento pela qualidade na 
linguagem, tom de voz, direção do 
olhar, “presença” de quem apresentou 
e pertinência do que propunham fazer 
para melhorar a Constituição.
Susana Reis, Grupo Bege

Roxo, porque apresentou propostas 
concretas e, acima de tudo, capazes de 
serem postas em prática.
Carlos Tadeu Paula, Grupo Azul

Horizontes 
largos
Na véspera de receberemos o Deputado António Correia 
de Campos, o JUV relembra os diversos nomes de ora-
dores de outros partidos que vieram a Castelo de Vide 
partilhar saberes e reflexões.
Adriano Moreira, Mário Soares, Guilherme d’Oliveira 
Martins, António Vitorino, Luís Amado, João Proença, 
Joel Hasse Ferreira e Bagão Félix.
A UV é um exemplo de abertura e espírito democrático e 
quem ganha és tu!

Os Santana Lopes na 
Universidade de Verão 
2013, tantas coincidên-
cias que nos ligam!

Filipe Santana 
Lopes, Amarelo

youFoto

Não esquecemos
Há um ano, António Borges des-
tacava-se na capa do JUV nº 4 de 
2012. Hoje, destaca-se na nossa 
memória. Até sempre! 

O meu Conselheiro!
Eles caracterizaram o seu Conselheiro numa só palavra

Sem presunção, esta é a semana mais mediática da política. E o dia de ontem 
foi mais fortes: o Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa Pedro 
Santana Lopes, o Deputado Europeu Paulo Rangel e o empresário Alexandre 
Relvas motivaram uma nova grande enchente de câmaras de televisão.

Debaixo 
d’ lho

O Jorge Varela é:
- Autêntico 
(Joel Alves, Grupo Encarnado)
- Disponível 
(Liliana Marques, Grupo Laranja)

O Paulo Pinheiro é:
- Divertido 
(Cristiana Gonçalves, Grupo Amarelo)
- Inteligente 
(Joana Carvalho, Grupo Bege)

O Simão Ribeiro é:
- Amigo 
(Diogo Cangueiro, Grupo Cinzento)

- Paternal 
(Ana Carolina Almeida, Grupo 
Castanho)

A Teresa Azoia é:
- Presente 
(Sara Amaral, Grupo Verde)
- Líder 
(Patrícia Fernandes, Grupo Roxo)

A Vera Artilheiro é:
- Atenciosa 
(Pedro Cunha, Grupo Azul)
- Directa 
(Vítor Gaspar, Grupo Rosa)

facebook.com/univerao 



“Vocês têm o dever de reconciliar os Portugueses com a política” 
Pedro Reis 

O Dr. Pedro Reis realçou a responsabilidade que a nossa geração tem enquanto futuros 
políticos de voltar a credibilizar o serviço público junto da sociedade Portuguesa.

LIKE
Nesta edição propomos um like ao 
grupo verde que se tem evidenciado 
na forma como coloca as questões de 
forma concisa e direta, permitindo, 
par além de uma boa comunicação, 
respostas também directas e mais es-
clarecedoras, o que possibilita a opor-
tunidade de outros grupos poderem 
também colocar questões.

-para a economia portuguesa cres-
cer, não se pode limitar ao seu mer-
cado interno, pois este é demasiado 
débil, e tem que apostar fortemente 
no mercado internacional; 
-o papel das Misericórdias não se 
pode limitar aos casos de emergên-
cia social, devendo ter um papel 
mais activo na prevenção e acom-
panhamento destes casos; 
-o domínio da nossa língua mater-
na é fundamental para o sucesso do 
país; 
-que apesar de cada geração ter 
o direito de deixar a sua marca na 
constituição, esta atitude não deve 
ser encarada com leviandade; 

HOJE APRENDEMOS QUE:

GRUPO 
AZUL

Uma nova forma de pensar o Social

uvjyou

A manhã do quarto dia de trabalhos da 
Universidade de Verão trouxe até Cas-
telo de Vide, Pedro Santana Lopes, que 
falou sobre “intervir no social em tem-
pos de crise”. Num discurso próximo 
dos jovens, o notável social democrata 
deixou notas muito importantes sobre 
o panorama social português, apontan-
do o empreendorismo intergeracional, 
a solidariedade, a persistência e a es-
perança como vetores fundamentais 

do futuro das politicas sociais em por-
tugal. Em jeito de crítica, Pedro Santa-
na Lopes falou que o Governo anterior 
“andou a brincar” com assuntos muito 
sérios, o que acabou por conduzir à si-
tuação que o Governo de Pedro Passos 
Coelho encontrou. As mesmas notas de 
esperança, encorajamento e confiança 
nas gerações vindouras foram deixa-
das ao jantar de 4ª feira pelo Dr. Pedro 
Reis, presidente da AICEP.

“Hoje sabemos que é cada vez mais importante intervir na sociedade Portuguesa, uma 
sociedade que está com problemas sérios e que foram agravados com a crise económica. 
Qual é o papel que as juventudes partidárias podem ter no Social e como devem intervir 
em tempos de crise?” 
Grupo Castanho- Ana Carolina Almeida 

A questão colocada ao Dr. Pedro Santana Lopes que actualmente desempenha o cargo 
de provedor da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa e nos veio falar sobre “intervir 
no Social em tempos de crise” é bastante pertinente na medida em que na plateia se 
encontravam jovens a grande maioria membros de juventudes partidárias, e dada a deli-
cada situação que o país vive. O orador respondeu que, efetivamente,e os jovens políticos 
podem fazer a diferença e esta resposta contribuiu certamente os presentes na plateia.

Provedor da SCML retrata de forma apaixonada o trabalho desenvolvido

A FRASE DO DIA

A MELHOR PERGUNTA

Santana Lopes: “intervir no Social em tempos de crise”

ESTE YOUJUV É PARTE INTEGRANTE DA EDIÇÃO Nº 4 DO JORNAL DA UNIVERSIDADE DE VERÃO 2013
NOTA: O JUV NÃO EDITA O TEU TEXTO

Título e subtítulo: Nuno Magalhães, 
Filipa Rafael, Carlos Tadeu Paula e 
Marta Boura 
Notícia: Filipa Rafael e Nuno Maga-
lhães 

Redacção: Grupo Azul 
“Hoje aprendemos que”: Carlos Tadeu 
Paula e Carlos Miranda 
“Like”: Marta Boura e Helder Antunes 
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Fotografia do dia: Maria Desidério 



“Ousar lutar e ousar vencer” 
O Dr. Santana Lopes deixou-nos esta mensagem na medida em que de-
vemos acreditar nas nossas convicções e que devemos lutar pelos nossos 
ideais. Cada um de nós pode contribuir para a diferença, e assim viver 

LIKE
Destacamos o grupo Castanho 
pela qualidade na defesa do tra-
balho da Proposta de Revisão da 
Constituição.

Com o Dr. Pedro Reis, no jantar de con-
ferência do dia anterior, foi possível 
apreender que: 
As nossas exportadoras têm cada vez 
mais sucesso no mercado externo; as 
reformas implantadas em Portugal con-
duziram à recuperação da competitivi-
dade da nossa economia; a competitivi-
dade não está relacionada com salários 
baixos, mas sim com produtividade e 
eficácia; das 22 mil exportadoras por-
tuguesas, entre 18 a 19 mil são PME’s 
e as parcerias internas e externas são 
bastante vantajosas, na medida em que 
permitem a fuga à disputa mais básica 
do preço.

HOJE APRENDEMOS QUE:

GRUPO 
ROSAuvjyou

O dia de quinta-feira começa quente 
e intenso em Castelo de Vide com o 
Dr. Santana Lopes, actual provedor da 
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa. 
Antes da exposição do antigo primei-
ro-ministro, foi exibido um vídeo sobre 
Ryan, hoje um homem feito, mas que 
desde tenra idade teve a vontade de 
matar a sede aos mais desfavorecidos 
em África, instituindo poços de água. 

Durante a palestra “Intervir no social 
em tempos de crise” vários foram os 
temas abordados. A Santa Casa da 
Misericórdia tem aberto as portas a 
novos projectos, tais como a cartogra-
fia de idosos em solidão e abandono 
prevista para Outubro de 2014, a pro-
moção da cultura e a oferta de bolsas 
de investigação na área das doenças 
degenerativas e de reabilitação física. 
Pedro Santana Lopes deixou-nos com 
uma mensagem de esperança e ape-
lou à solidariedade dos alunos. Du-
rante a tarde, foi tempo de revisão da 
Constituição da República Portugue-

“Acha que as burocracias no nosso país são um entrave à política social, 
hoje em dia?” – Grupo Amarelo. 
O Dr. Santana Lopes respondeu afirmativamente à questão, e considerou-
a relevante, na medida em que tem combatido esse problema ao longo da 
sua carreira. Escolhemos esta pergunta pois pensamos que é de elevada 
pertinência e que, hoje em dia, a burocracia é um obstáculo ao avanço do 
nosso país. 

“São necessários meios para fazer bem 
a quem está a passar mal”

sa pelos alunos da Universidade de 
Verão. Cada grupo apresentou as suas 
propostas de alteração à mesma. Os 
media, através do jornalista “chato” 
de uma das dez cores, questionaram 
as mesmas propostas. O Dr. Paulo 
Rangel ouviu e comentou as ideias. 
O Eurodeputado criticou a falta de 
domínio do português por parte dos 
oradores, achando que é mais impor-
tante o saber falar do que o défice da 
dívida pública. De uma forma geral, 
a prestação dos alunos foi pertinente 
e de grande importância, focando al-
guns pontos fulcrais.

A FRASE DO DIA

A MELHOR PERGUNTA

ESTE YOUJUV É PARTE INTEGRANTE DA EDIÇÃO Nº 4 DO JORNAL DA UNIVERSIDADE DE VERÃO 2013
NOTA: O JUV NÃO EDITA O TEU TEXTO

“A melhor pergunta” - Inês Silva 
“Resumo do dia” - Bibiana Correia e Daniel Simões 
“Like” - Valter Vieira 
“Hoje aprendemos que...” - João Fernandes e João Leite 
“ A frase do dia” - Vítor Gaspar 
“Foto do dia” - Aníbal Cunha 
“Edição e Revisão” - Bibiana Correia, Inês Silva e Sara Ramos

Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa Dr. Pedro Santana Lopes 
durante a sua palestra sobre “Intervir no social em tempos de crise”


